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EMENTA:

Objetivos:
O objetivo do Seminário é analisar a rebelião como fenômeno histórico, concentrando-nos nas rebeliões ocorridas na Era 
Moderna, destacando, para o continente europeu, as crises que afetaram a agricultura e a vida no campo, e para o continente 
americano, as contradições no mundo do trabalho mineiro e as reformas. 

Conteúdo programático:

Introdução: História e rebelião na longa duração: Pré-história e Antiguidade(s)
1. Posturas do corpo, ou “como o trabalho marca o corpo”: homo neandertalenses e homo sapiens 
2. A rebeldia de Eva: o trabalho como punição
3. A rebeldia de Lilith: o patriarcalismo como punição
4. De gregos e bárbaros: alteridade e rebeldia na Antiguidade ocidental

Unidade I – Conceitualização e contextualização: a investigação histórica sobre rebeldias e rebeliões
1. Rebelião, revolta, revolução
2. Os arquivos e a documentação sobre rebeliões
3. Historiografia das rebeliões

Unidade II – Potosí faz girar a economia-mundo (séculos XVI-XVII)
1. A mineração na América 
2. Reflexos na Europa

Unidade III – Colonialismo, subalternidade e acúmulo de capital (séculos XVII e XVIII)
1. De nobres, castas e privilégios: a sociedade colonial
2. A Europa inventa a América 
3. A América reinventa a Europa
4. Quem são os subalternos: centro e periferia

Unidade IV – Uma geografia das rebeliões: da América à Europa
1. Crise do século XVII na Espanha
2. Reformismo na América
3. Contestação, revolta e rebelião em perspectiva comparada
4. Os dois Túpac: a grande rebelião nos Andes 
a. A revolução é feminina! Bartolina Sisa, Gregoria Apaza, Micaela Bastidas: mulheres indígenas e mestiças em 
combate 
5. Revoltas e rebeliões no Mediterrâneo na Era Moderna
6. Haiti, haitianismo e a criminalização da rebeldia
7. Entre Brasil e Portugal, milhares de rebeldes – comentários sobre o século XIX

Unidade V – Do passado ao presente: uma revolução silenciosa?
1. A centralidade da rebelião na cultura política ibero-americana
2. Rebeldia e revolta: dos subúrbios de Paris à sede da UE, rebelar-se é resistir
3. História ambiental, aquecimento global e rebelião: interfaces
4. Nada resiste à alegria de viver: “coisas gratuitas” e estratégias anticapitalistas

Metodologia:
O curso se desenvolverá a partir de aulas expositivas e conferências, leitura de textos previamente selecionados, debates em 
aula, intervenções de conferencistas convidados, uso de imagens, vídeos e documentos manuscritos. Uma parte da 
bibliografia não está traduzida para o português, sendo recomendável a compreensão do francês escrito – embora alguns 
desses textos selecionados possam ser lidos conjuntamente com o professor em momento específico das aulas. A avaliação 
final será discutida em aula com os seminaristas, de acordo com as pesquisas de cada um(a).
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Objetivos: 

O objetivo do Seminário é analisar as rebeliões como fenômeno histórico, concentrando-

nos nas rebeliões ocorridas na Era Moderna, destacando, para o continente europeu, as 

crises que afetaram a agricultura e a vida no campo, e para o continente americano, as 

contradições no mundo do trabalho mineiro e as reformas.  

 

Conteúdo programático: 

 

Introdução: Rebeliões e história 

 

Unidade I – Conceitualização 

1. Rebeliões, revoltas, revoluções 

2. Os arquivos e documentação sobre rebeliões 

3. Historiografia das rebeliões  

 

Unidade II – Potosí faz girar a economia-mundo: a mineração na América e seus reflexos 

na Europa, séculos XVI-XVII 

 

Unidade III – Colonialismo, subalternidade e acúmulo de capital: Europa e América, 

séculos XVII e XVIII 

 

Unidade IV – Uma geografia das rebeliões: da América à Europa 

1. “Índios e padres e bichas, negros e mulheres”: contestação, revolta e rebelião em 

perspectiva comparada 

2. Os dois Túpac: a grande rebelião nos Andes  

3. A revolução é feminina – Bartolina Sisa, Gregoria Apaza, Kurusa Wawri, Micaela 

Bastidas: mulheres indígenas e mestiças em combate  

4. Revoltas e rebeliões no Mediterrâneo na Era Moderna 

5. Entre Brasil e Portugal, milhares de rebeldes – século XIX 

 

Unidade IV – De volta ao presente: uma revolução silenciosa 

1. A centralidade da rebelião na cultura política latino-americana 



2. Rebelião e revolta: dos subúrbios de Paris à sede da ONU, rebelar-se é resistir 

3. História ambiental, aquecimento global e rebelião: interfaces  

 

 

Metodologia: 

O curso se desenvolverá a partir de aulas expositivas, leitura de textos previamente 

selecionados, debates em aula, intervenções de conferencistas convidados, uso de 

datashow para imagens e vídeo. O uso de documentos será estimulado durante todo o 

curso. A avaliação final será discutida em aula com os seminaristas, de acordo com as 

pesquisas de cada um(a). 
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